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a cidade, o paiz, o planeta
as angustias de piratininga

Precioso e ridículo, conio literatura,
politica, iiullo de visão social, fechado
no-mais estreito c pifio provincianismo,

^vertendo apenas o paz que brota dosl,
il.tíoís cancros de São Paulo — a FaculÀ
\wdade de Direito e o café — o manifesto]
f do Partido Democrático fixa bem para

os olhos ingênuos dos que acreditam nas
meias-revoluções, de que tamanho é a
guela ambiciosa e hypocrita dos expio-
rador es que depois de ter erguido pala-
cios e fazendas, a chicote e a tronco de
escravos — pretendem continuar a sugar
o suor dos que trabalham, a troco de
represental-os na comedia dos cargos
públicos.

Cynicos, comediantes sem treino, pois
foi da mais deslavada, da mais clara
exploração feudal que até hoje viveram
do alto de suas cathedras de professores,

\4er suas bailas de jornalistas e de suas
/mesas de jogo — eil-os que surgem ao

f embate da primeira crise séria, chaman-
do a si o encargo de ser o traço de União
entre o governo e o povo!

Traço de união entre o parasita e o
explorado, entre o que come e o que é
comido, entre o carrasco e a victima,
elles mesmo confessam que são a forca
lenta onde esperneia o trabalhador da
cidade e dos campos, batido, humilhado,
morto de miséria e de desesperança, mas
que num ultimo espasmo ha de se des-
pegar dos que o esganam, para leval-os
por sua vez ao patibulo definitivo que
pleiteiam e merecem.

Felizmente, a degringolada já os at-

tingiu e as angustias de Piratininga são
simplesmente feitas do ódio covarde dos
que sempre se viram na farra fácil da
Edade Media que o café produzia e a
Faculdade abençoava em nome do Di-
reito Burguez, e agora se vêem forçados
a subir os elevadores dos que imponente-
mente emprestam a 5 % ao mez, para
implorar as reformas já obtidas nos
Bancos da grande fuzarca.

Vencidos pelo phenomeno da agonia
capitalista, a sua cegueira ideológica
attribue intenções communistas a sin-
ceros consolidadores da Ordem Burgue-
za, como francamente são o Coronel
João Alberto e o General Miguel Costa,
com toda a razão mais de uma vez
apontados ao ódio das massas explora-
das pelo altifalante de Luiz Carlos
Prestes.

Consolidadores fascistas, a sua bôa
vontade esbarra na inconcertabilidade
da maquina onde inutilmente querem
andar. Que entreguem essa lata velha,
esse forde Jurado sem radiador neiyí
gazolina, ao ganancioso grupo de fazei*-,
deiros e professores que ambiciona oi
últimos lacrns do f°.rro miúdo.

O dr. Júlio Prestes gastava trezentos
contos em palácio, o Coronel João Aí-
berto gasta seiscentos, o dr. Morato gas-
tara novecentos.

Que o governo dos tenentes se demitta
e entregue ao Partido Democrático a
maquina podre do Estado Burguez que
esganou a economia paulista — para que
perante as massas elucidadas, seja essa
a ultima trágica experiência de desastre,
— é o que deseja e pede
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o Io concurso do homem do povo

recebeu uum pacote de suffragios que
deixou uma rabeira louca o gordo car-
deal, o sinistro Bernardes e o innocente
Meneghetti.

Resultado do manifesto do P. D.? Vo-
tação cerrada do Dr. Israel Souto? Opi-
nião popular?

Tambem o Coronel João Alberto re-
cebeu votos e o General Miguel Gosta
saltou de repente para um lugar de es-
col. Disseram-nos pelo telephone que es-
sas duas votações eram dirigidas pelo
Dr. Carlos Moraes de Andrade.

Os fazendeiros continuam a descarre-
gar bilis eleitoral sobre o Dr. Mario Ro-
lim Telles que os poz a pão e laranja.
Os atheus votam animadamente nos dois
patifões que a Santa Madre Egreja poz
no Rio e em São Paulo para mandar
arame para Roma.

Eis o resultado de hoje:

D. Duarte Leopoldo . . .
Assis Chateaubriand . . .
Conde de Lara
Juarez Tavora
Padre Valois de Castro . .
Mello Vianna . .
Oswald de Andrade .
Coronel João Alberto . . .
Raphael Corrêa de Oliveira
Sylvio de Campos . .
Antônio Carlos . .'••;. .
Pássaro Preto . . ...¦;.. .
Rodolpho Miranda . . .

88 Antônio Azeredo
88 Pedro Motta Lima
69 Jayme Adour da Câmara e
60
57
51
50- *\

4Vf
47
45
38
38

. 38
32

. 30
Bicheiro Bianchi ...... 30
Alvaro Duarte ....... 15
Antônio Silyino . , . . . . 10 ¦ v
Albino Mendes 10
n- Tsrael Souto 10
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S. E. o cardeal Leme, um dos mais votados

O concurso com que o Homem do Povo
iniciou a sua serie de perguntas aos seus
leitores, soffreu hontem uma serie vi-
rada. O illustre Dr. Francisco Morato,J

Francisco Morato .
Arthur Bernardes .
D. Sebastião Leme .
Júlio Prestes . .
General Miguel Costa
Capitão Chevalier .
Meneghetti . .
Lampeão

Votos
200
135
122
120
102
99
91

88

?Ainda hontem o homem do povo salientava,
em seu principal artigo, a differença flagrante
de tratamento dispensado pela policia politi-
ca burgueza ao conspirador da bôa roda" e
ao homem do povo revolucionário.

Um réo illustre admirador do illustre Ruy
foi detido durante algumas horas, e, por isso,
quasi o mundo veio abaixo.

Os policiaes, culpados immediatos da violen-
cia da prisão de um advogado e lente da Fa-
cuidado de Direito, foram demittidos... etc,
etc.

Agora, chega-nos a noticia da prisão de di-
versos operários, aceusados do grande delicio
dc serem communistas. Um delles, ha poucos
dias apenas, sahia da prisão, onde esteve deti-
do cerca de um mez, pelo mesmo nefando cri-
me. Agora volta novamente para as infectas
masmoras do Gabinete dos Gusmões. Por quan-
to tempo? Por mais um, dois, trez, quantos me-
zes quizerem os "esquerdistas" que no mo-
mento se encontram no poder.

E os sisudos órgãos da imprensa burgueza,
cuja sensibilidade liberal tanto se offendem
com a prisão de democráticos e perrepistas,
não tomarão siquer conhecimento dessas per-
seguições e violências.

. E vae uma grande differença entre a "briga

em bôa roda" a que "o homem do povo" se
referiu hontem e a acção criminosa dos que
querem despertar na consciência do proleta-

riado o espirito de classe.
Nem poderia ser de outra forma. Neste ul-

timo caso, o Estado burguez, por intermédio
do seu orgão policial, exerce a funeção, que é
a razão suprema de sua existência, de amparar
e defender os privilégios de classe dominante
da burguezia.

Volta assim aos immundos porões do Gabi-
nete o amigo do Homem do Povo que nos trou-
xe a reportagem aqui publicada.

Para os vossos enter-
ros preferi a

Casa Rodo^alho
a alegria dos herdeiros

VIAjAE de preferencia nos

bondes da LIGHT

camarões, caraduras, estribos
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Gamízezinhos esganiçados e petulantes-ove-
lhas, empantuíradas do leite democrático que
escorre das tetas amorfas de unia dúzia de cães
de fila.

Imbecis, alcaiotes aguilhoados e amestrados
por essa corja de coronéis civis, que lhes en-
tope de pátrias e opas para que elles com a
faixa auri-verde esganicem vivas a terra dos
pães. E tudo em nome de Deus.

Filhinhos dos papaes ricos, entufados ds or-
gulho porque agrupados num pelotão de mil,
enterram-se quando accusados, por uma re-
dação de jornal desprevenida e çacarejando
empáfia, quebram meia dúzia de cadeiras vn-
sias, numa formidável valentia guerreira.

Cretinos das matinées que se aventuram em
farranchos meninaes a gastar gazolinas inúteis

E na cegueira das suas façanhas só compreen-
dem boquiabertos e bóçaes a situação economi-
ca escangalhada, na quebradeira dò pae suicida.

Continuem a gritar em nome de Deus che-
rubins enriquecidos a custa de espoliação.

Que coragem têm ainda estes cachopos da
opa, de fazer farras beneficientes para tirar do
lucro liquido de uma bagunça cara, uma ma-

quina de escrever para milhares de fornes ope-
rarias.

Isto é decididamente o cumulo da pouca ver-
gonha. Dar ao operário um átomo apodrecido
do que já tiraram do seu suor numa esmola
fundida em corações repletos de sensibilidade
e bons sentimentos. Oh! Oh! Oh!

Guris idiotas. Não sabem nada do rumor
que se levanta deante delles. Protegem os de-
mocraticos usurpadores em nome da egreja e
não percebem o tumulto esfomeado que se le-
vanta com mãos descarnadas pelo soff ri mento,
mas fortalecidas por uma ideologia.

Farranchinhos infantis que gritam clamores
revolucionários, prontinhos pr'a gente enganar.

Vem impingir na gente a tapiação da Encha-
ristia e o respeito pelas pias das tradições do se-
culo.

Isso tudo será recommendado com carinho e
culminado no Santíssimo Sacramento de uma
metralhadora.

p a á ú

correspondência
WALKIRIA DE SOUZA — Aproveitamos o

seu voto para o Cardeal. E agradecemos o seu
interesse pelo "0 Homem do Povo".

Mas v. precisa não confundir o eatholieis-
mo com o communismo.

A religião é o maior inimigo do ópprimi-
do. Amortece o sentido dc revolução. Ê' a
maior arma de que se serve o burguez para
melhor explorar o pobre. Elle vê o filho mor-
rer de fome e se resigna com todo o soffri-
mento na esperança de-uma vida futura me-
lhor.

E você sabe perfeitamente que essa vida não
vem...

PISTONE — Pôde se quizer ficar entre as

mulheres.
Não temos medo da sua mala.
MME. SEVIGNE — Sáe no outro numero
ANTÔNIO MANOEL VINHAES - O seii ar-

tigo vae publicado. "O Homem do Povo" fará
tudo pra viver sempre.

E escreva quando quizer.
ELZA — Venha lêr sua carta anònyma nes-ta redacção.
D. DESAPPARECIDA - Salga outro toro!
FANNY — Pôde vir eom o leu bofetão, leu

xingo, tua raiva.
Ameaças não se bolam no envéloppe.
VIAJANTE — Mande nos dizer qual é ;.

outra companhia de bondes onde a gente pos-
sa viajar em São Paulo. Não entendem que es-
(amos atacando os monopólios seu besta!
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CflFE' BOM GOSTO
 INSUPERÁVEL 

Rua General Carneiro, 54
Tel. 2 1249 — :*-*-'

atStmaawaa*^^

arniqos da Rússia
A propósito da Associação dos

Amigos da Rússia

Carta aberta a um moço
comportada...

Alguns intellectuaes da Paulicéa acabaríi
de fundar a Associação dos Amigos da
Rússia, com o declarado propósito de úzsa
fazer no espirito publico, temerosos precon».
ceitos contra a' U. R. S. S. A opportuni^
dade'da iniciativa é, já agora, de uma evü
dencia incontestável. Abram^se alguns jor.
naes que se suppõe lideres da democracia
e do mais ousado liberialismo, e é de en4
tristecer os artigos e notas que csampami,
denunciando a Asrõciaçâo dos Amigos da
Riissia como perigosissima «camorra» de
bolchivistas, anarchistas, mashorqueiros,
communistas. Esta ultima palavra, por si
só, põe arrepios na sua dos pacatos cida^i
dãos da Paulicéa. O peor de tudo, é a
reedição dos sovadissimos logarescomn
muns contra a Republica dos Soviets. Tudo:
por ouvir dizer, está claro, porque os espa*
voridos confrades nem mesmo se deram
ao trabalho de consultar a copiosa Hterar
tura custeada pelo capitalismo occidental,
tentando desmoralisar a Rússia moderna.

A Associação está de pé, tem uma
existência provadamente útil. Bem longe
estavam os fundadores de prever que1 a sua
principal missão consistirá em desbravar a
testuda ignorância da classe jornalística.
Sim, porque não é, positivamente, aos riu
dadãos conservadores, desejosos de estar
de bem com Deus, no céo„ e com los poderes
constituídos, na terra, que a Associação dos
Amigos da Rússia se vê na urgente obri*
gação de dirigir-se, mas á fina flor da cul-
tura nacional, ao grande numero de intèfcj
leectuaes atacados de tremedeira, a pedir
a intervenção da Policia contra a perigosa
«mafia». A julgar pelas afflictivas escrevi-
nhaduras.dos inefqfaveis «enche.tiras», São
Paulo está sob ameaça gravíssima, as ins-
tituições correm perigo, não devem' tardar,
pois, as providencias contra os agentes de
Moscou. Oh! os agentes de Moscou! Como:
nos «ecrans», pela fértil imaginação dois pa-
vidos oráculos da opinião publica passam e
repassam as figuras sinistras dos «agentes

Tudo isto está certo.
Nós, que somos do «metier», como se

costuma dizer, não temos motivos para es-
parito. Em toda a parte do mundo, pelo
menos oitenta por cento dos jornalistas são
recrutados entr'e os indivíduos inaptos para
as profissões que exigem instrucção prima-

ria. Isto é velho como a descoberta da
própria irnprensa. Uma cousa, entretanto,
nos encheu dc pasmo; entre os adversários
dos Amigos da Rússia apparece você, moço
bem comportado, .declinando a qualidade
de estudante. E' o que verifica em dois
retalhos de iornal qne mãos amigas ,àcabam
de me enviar e que me. chegaram um pou*
co tarde: ' Não, não é possível. Trata.-sf.
de um disfarce. Que os jornalistas encham
laudas e laudas, oecupem columhas e colum-
nas dos respectivos orgams erm que traba
lham, ganhando o seu. pão tantissimas vezei
embebido de íel (eu sei.muito a esse res*
peito), para impingir em segunda mãp, aas
leitores crédulos, quanta baboseira se tem
editado contra a Rússia contempora-
nea, admitte-se, pelas razões expostas; mas
um jovem estudante vir expontaneamente
fazer coro com a minha classe, oh! isso
me causa uma infinita melancholia. Não,
não quero acereditar em semelhante dispa-
rate. Ou você está fazendo jogo de tercei-
ros, ou não pertence ao bando radioso de
jovens que enchem de rumor saudável as
paredes vetustas daquelle venerando casa-
rão do Largo São Francisco. Um estu-
dante de verdade é incapaz desta inconce-
bivel deselegancia; assentar-se á mesa dá-
quelles que, por dever de officioi, e ás vez_S»
por prisão de ventre cerebral, só podent di-
gerir-as idéás mastigadas por outrem^pensar
o já pensado. A irreverência continua a ser
a mais bella virtude da mocidade. Não
creio que se tenha apagado nos moços o
instineto divinatório que os conduz na di-
recção de todas as Jerusaleris, onde quer
que fulgure uma Idéa Nova. Propondo que
se fiinde em São Paulo, para fazer pirra-
ça aos patrocinadores da Associação dos
Amigos da Rússia, uma Associação, dos
Amigos do Brasil, você apenas prova que,
desconhecendo a Rússia e as possibilidades
que esse paiz offerece ao nosso intercam-
bio commercial, ainda muito, menos conhece
o Brasil, porque não lhe sabe as necessi-
dades e a humilhante postura em! face do ca-
pitalismo estrangeiro.

A juventude estudiosa da Paulicéa, em
todos os tempos revelou na sua intrépida
rebeldia o horror das idéas feitas. Ella se
insurgiu contra a escravisação da Polônia,
hontem, em pleno alvoroço do Romantismo
e não pode, hoje, chamuscada pelo fogo

.da ultima Revolução, vir á columna dos jor-
naes emparceirar-se com os que, dizendo-se
no Brasil, republicanos, liberaes, democra-
ticçs, em relação á Rússia desejam a res-
tauração do czarismo. Deixe essa contra-
dictoria e lastimável tarefa aos jornalistas,
meu caro estudante, si é que você, por aber-
ração, é mesmo estudante.

A Associação dos Amigos da Rússia
está constituída, não para testemunhar um
culto devocion.al á pátria de Tolstoi, por-
que ella prescinde perfeitamente des-
se culto e continua a passar muito befn
de saúde, apezar da Literatura que horren-
damènte a desfigura aos olhos dos bugres
escravisados aos banqueiros de Londres e
Nova York. A Associação dos Amigos da
Rússia não se jitndou sinãoi por amor do
Brasil, tanto assim que o seu quadro so-

para os rapazes que tiveram a iniciativa da
Associação dos Amigos da Rússia, estaria
ao lado. (

Essa cousa de liberdade no Brasil nunca
passou de uma grande pândega. Liberdade,
você a gosa, gosam-na aqueiles que pôr
timidez, por calculo ou burrice, apenas se
movem no circulo cada vez mais apertado
das idéas mesquinhas, dos interessesiif:os
compadrescos, das concepçõesinhas ridicu-
Ias e mal gaguejadas. Fora dalii, não. E
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Uai continua a ampliar-se crtní a adhesãoi
;le lavradores, médicos, engenheiros, artis-,
tas, capitalistas, advogados, professores, ,»a-|
litares ¦uhGeicnarios. Ha Tá muitos jorna-
ustas; mas esets pertecem ao numero, exíguo
dos excommungados da profissão. E ex-
comniungados, sabe você por que? E' muito
simples. Porque não conseguem decorar a
aríinha dos logares-communs, sem o que
nenhum brasileiro pode considerar-se bom
patriota. Elles não acereditam, por exemi-

Dr. RfcUUNO ?* SILVEIRA
MEDICO

RUA 21 DE ABRIL, 318
Teleph. 9-2743

pio, que o Brasil é o paiz mais rico do
mundo. E não acereditam' em tudo isso,
apezar de terem sido educados sob a ins-
piração dessas formulas que adquiriram,
entre nós, força de dogma. Não se amo-
fine com a incredulidade dessa gente. Olhe
fine com a incredulidade dessa gente. Olhe:
escute o que lhe vou dizes; si o, Brasil
fosse o paiz mais rico do mundo, não es-

MONDE
Vende-se a collecção de dois annos

(1929 e 1930) da preciosa revista semanal
de Henri Barbusse. Preço 50$000. Tratar
á rua Direita, 7 Agencia Soave.

tavamos a estas horas com um syndico in-
glez em casa, vasculhando-nos a papelada,
a ver se «isto já pode ser capitulado de
massa fallida; si o brasileiro fosse o ho-
mem mais intelligente do mundo, ha muito
que o teria descoberto o motivo por que,' 
emquanto a Argentina, o Uruguay, o Pa-
raguay, aqui mesmo ao nosso lado, fazem
negócios direefamente com a U. R. S. S.,
nós ficamos a chuchar no dedo; e, final-
mente, si fossemos o paiz mais liberal do
mundo, você, moço bem comportado, em vez
de fazer coro com os que pedem a forca

tanto isso é exacto que, bastou surgir aqui
um grupo de cidadões desempoeirados,
dispostos a demonstrar á bugrada de co-
coras em face dos poderosos que nos con-
trolam as transacções e as opiniões, que a
Rússia não é um paiz de faccinoras; que
os seus actuaes dirigentes são homens de
notável cultura; que o nosso commercio de
café pode extender-se com vantagem ao
paiz das esteppes; que quasi todos oss paiZes
conservadores, a Itália fascista inclusive,
estão em boas relações econômicas com

a U. R. S. S.; bastou isso para que sahissem
a campo, num banze de cuia de todos os
diabos, apontando-nos á Policia como eles.
mentos nocivos -á ordem publica, quem?
Aqueiles mesmos cavalheiros que, na ves-
pera, em nome da Revolução, se batiam
por essa palavra, cujo sentido ignoram —
Liberdade.

Não, moço bem comportado, você não
é, não pode ser esdudante na accepção no-
bilitadora do termo. Quando muito, você
será um admirador impenitente da orato-
ria do bacharel Miguel Meira. Pelas duas
cartas que fez publicar na imprensa, de-
duzi cá umas suspeitas de que você anda
com umas cocecasinhas nara deputado na
próxima Constituinte. Vamos. Confesse,
anda ou não anda?

Do patrício mal comportado

GALEÃO COUTINHO

_r ¦ é o preço do café
no Bar ECONÔMICO100 reis

PRflCfl DA SE', 9-P

precisa-se de um

Llnofypisfa

que saiba trabalhar em machina

typograph

Tratar à rua -Augusto de Queirós 28
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P m p h I e t d a u t ri n a
o ultimo acto do capitalismo

Um homem dò povo vem apelar para todos
/# homens do povo que sofrem a tirania ca-
pitalista para que deêm a sua adesão aos sin-
dictatos integrados no principio da luta de
classes.

Desde remotas eras a classe dos domina-
dores astutos vem inventando mil c uma ma-
nciras de ludibriar a classe trabalhadora que
tem sido o escudo da horda que nos domina.

No Brazil mais dc que em qualquer outra
nação, o proletário é a presa mais disputada
por politiqueiros, capitalistas e o nunca des-
mentido e aureolado clero.

Para o politiqueiro o operário é um degrau
por onde elle ha de subir. Para o capitalista
é um escravo, e como tal não lhe devem ser
reconhecidos nenhum direitos, a não ser o de
morrer asfixiado ou triturado nos ergastulos
da suas galés, que neste caso são as fabricas.

Para o padre o trabalhador deve ser um
ente a tal ponto dócil que do cérebro não
faça uso, para não refletir sobre os embustes
que o padre engendra para o submetter a
todas as explorações.

*

O imaginário Christo tem dado origem a
infindas oppressões por parte de todos vadios
que á custa do suor alheio levam uma vida
de príncipes, dando como exemplo o de Ga-
les e seu irmão Jorge.

Para que os latifundiários e os industriaes
continuassem a sugar até aos ossos a carne
dos ópprimidos, foi preciso inventar uma re-
ligiãò falsisima que magistralmente Guerra
Junqueiro a define na "Velhice do Padre
Eterno".

"A religião é simplesmente um freio para
conter a raiva a besta popular".

E foi atendendo a esta verdade que o re-
dactor da secção "Notas e Comentários" do
vespertino "A PlatV em 1|4|931 depois de
malevolamente nos ter pintado com cores o
paraíso em que está vivendo o proletariado
Norte-Americano, paraíso esse, segundo esse
mesmo senhor, que ultrapassa a vida regalada
dos capitalistas europeos.

Aos seus milhões de desempregados nada lhes
falta, a plutocracia yankee tudo lhe concede
desde a recusa nos seus ergastulos de produ-
ção, até á cadeira electrica se altivamente éxi-
gem o necessário para viver.

Tem razão o escriba da "Platéa".
Mas a maior razão tem n'a o mesmo es-

criba no precioso trecho que segue:
"Isso do lado de lá da America.
Deste outro lado, com referencia ao Brasil

c mais amigos visinhos, se não é o bem estar
que torna o estômago do operário'impermia-
vel ao Communismo, é a religião, é o catho-
licismo, é a egreja que põe o seu espirito a
-salvo do demônio moscovita".

E por ultimo acaba por nos dizer:
"Quem manda no Brazil é o Papa".
Muitp bem snr. redactor da "Platéa", assim

é que se fala sem hipocrisia; é merecedor do
nosso elogio; mas senhor redactor, se é o Papa

i que manda nas terras de Santa Cruz, e se é essa
autoridade suprema de egreja, o representante
de Deus na terra, que humanidade é a desse papa
que não evita que toda uma série de males e
sofrimentos acometam seres que outro mal não
fizeram senão o de terem nascido em terras bra:
zileiras onde o papa superintende?

Isso para nós não é novidade, pois já desde ha
muito sabemos, que os governos tanto da Fede-
ração como dos Estado, nada mais têm sido se-
não lacaios do Vaticano.

A exigência do. clero chega a pretender intro-
duzir a educação religiosa nas escolas.

P mesmo clero tambem queria a revisão da
constituição e assignal-a em nome de Deus,

;' Que audácia!!
Para estes factos chamamos a attenção do povo

v.que soffre as conseqüências do mal-estar origi-
* nado no regimem capitalista,' que tem por base

. a iniqüidade a que chamam propriedade pri-
vada.

O politiqueiro, o patrão e o padre estão uni-
*j"dos para um.fim único: roubar-nos.

.-. Vede companheiros de sofrimento, que as na-
. ções mais poderosas do mundo, estão lutando de"
;. sesperadamente com a crise mais formidável

':, que. jamais as assolou. ' ' :;

Os economistas burgueses são impotentes para
a debelar dentro desta engrenagem social.

Esta crise arrastou para o desemprego deze-
nas de milhões de operários em todo o mundo.

Toda a gente a formidável luta que se trava
neste momento entre a Inglaterra e os Estados
Unidos pela conquista de hegemonia no inundo.

O desfecho desta luta vem a ser o mais tra-
gico para o Humanidade.

Se a classe operaria não se organisar de
forma a oferecer um serio obstáculo ás inten-
ções imperialistas dos paises da libra e do do-
lar, novamente será levada ao matadouro, como
o foram os que em 1914 a 1918 tombaram vara-
dos pelas balas assassinas das metralhadoras e
canhões dos comerciantes, dos banqueiros e
lavradores, em holocausto aos interesses desta
triologia sinistra, que terminada a carnificina
vê as suas fortunas multiplicadas.

Embora essas fortunas representem o san-
gue argamassado de milhões de inocentes, que
cobertos de luto deixaram viuvas e órfãos, os
seres possuidores jamais sentirão o mais leve
estremecimento pelo crime monstruoso que pra-
ticaram.

Ante os soluços dos órfãos e viuvas eles di-
rão: Todo esse sofrimentto nos é preciso, sem
o qual o nosso palácio da fortuna não se cons-
truiria.

Eis no que consiste a mentalidade burgueza,
defendida pelo clero.

S. Paulo, 6 de Abril de 1931.
Antônio Manoel Vinhais.

o cinema das garotas
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estatísticas vindas de longe
: ! -o- a

Alguém que tem curiosidade pelas coisas
das terras hoje dominadas pela doutrina cha-
mada exótica, pede-me estatísticas do que por
alli vae acontecendo.

A tarefa não é difficil.
No relatório que Stalin apresentou ao ulti-

mo congresso do seu partido, realizado o anno
passado, ás estatísticas abundam e os termos
technicos surgem ás dezenas, em cada pagina.

Entre parenthesis: no regime novo dos povos
slàros a linguagem dos chefes é muito differen-
te da nossa linguagem romantico-republicaná.

Em vez de palavras, números. Ou então pa-
lavras como estas: rythmo de producção, nivel
de producção, porcentagem...

E tudo se reduz a deducções lógicas: nisto é
preciso andar mais depressa, naquillo o resul-
tado foi compensador, etc.

Por exemplo: a energia electrica e a metalur-
gia têm que se desenvolver num rythmo ainda
maior.

A industria pesada vae bem: superou todos
os cálculos.

A socialisação da lavoura foi além de todas
as espectativas.

Producção do sector socialisado da agricul-
tura: em 1926-27 — 11.999.000.000 de rublos;
em 1929-30 — 24.740.000.000 de rublos.

Producção do sector não socialisado ainda,
e ainda entregue aos pequenos agricultoers: em'
1926-27 — 4.043.000.000 de rublos; em 1929-30
— '3.310.000.000 de rublos. ,

Em 1933-34, no máximo, o sector não sócia-
lisado deixará praticamente de existir. c

Orçamento geral do Estado para 1926-27 —
6.371.000.000 de rublos. Para 1929-30 — 
12.605.ff00.000 de rublos.'' 

Renda popular dé 1926-27 — 23.127.000.000
de rublos. De 1929-30 — 34.000.000.000 de ru-
blos. *".'

Augmento de salário real desde 1927 — 167 o|o
Dinheiro empregado no sgeuro social colle-

ctivo, em 1929-30 — 1.400.000.000 de-rublos.
Dinheiro gasto na construcção de casas para

os proletários, de 1927 a 1930, — 1.880.000.000
de rublos.

Despeza com a infância e a maternidade, no
mesmo período — 494.000.000 de rublos.

E com a educação das crianças débeis —
204.000.000 de rublos.

Diminuição da mortalidade geral (media
actual sobre a do regime antigo) — 36 o|o.

E da mortalidade infantil — 42,5 o[o.N
O rublo vale 7S00Ò.

BRASIL GERSON.

tu rf ec ano mi ca
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duas palavras com um entendido
Engano, me disse o Banqueiro Quebrado.

Isso que você pensa que é visita de amisade,
pura inspecção commercial. Tanto Edu' de
Galles como o seu irmão Jojó, não passam de
cometas do imperialismo inglez. Vieram olhar
as prateleiras e examinar o "conta-correntes"
--«ara vêr se podem mandar mais artigos sem

li&cigo de calote. Mas para não perder o ha-
lito e para contentar recalcamentos de senho-
ras que desde a infância sonham com princi-
pes encantados, os dois mimosos inglezinhos
cahiram na farra livre da alta sociedade —
o que na terra delles não é nada de mais.

Mas, indaguei, não ha exaggero de sua
parte... *

Exaggero? Bolas. Você jião percebe que
o Brasil é a raia onde se correm grandes pa-
reos do imperialismo? Então será pelas nos-
sas bellezas naturaes que os Estados Unidos
vão mandar "em visita de cordealidade" o
grande pombo-correio Lindbergh? Os yankees
estão mas é enciumados com o suecesso com-
mercial que os inglezes possam obter na Ame-
rica do Sul, e querem ficar taco a taco, ma-
tando Edu' e Jojó na cabeça, com as acroba-
cias muito mais sensacionaes de Lindbergh.

Em todo caso, disse desaggravado, temos
a Legião Revolucionaria que ha de.anarchisar
com esses imperialistas safados...

v

Nessa altura da conversa o Banqueiro Que-
brado deu uma das mais sonoras gargalhadas
que tenho ouvido era minha vida e suffocado
continuou:

— Você é besta de uma vez. Então você não
sabe que se os paizes imperialistas não man-
dar mais arame nós aqui ficamos na mão. Ora,
a Legião Revolucionaria depende de uma ver
ba, no dia que essa verba se acabar a Legião
morre — e como não é negocio morrer, não
pela morte só, mas pela verba que desappa-
rece, veremos esta estupenda contradicção:

A Legião Revolucionria (ou melhor o Plinio
Salgado) que se diz contra todos os imperia-
lismos, será a força organisada que ha de
apoiar o governo nas suas medidas reaccio-
narias Impostas pelo mesmo imperialismo.

E sentenciou grave: "Uni homem é um ho-
mem e um gato é um bicho".

Não me confunda mais idealismo com di-
nheiro ou sinceridade com interesse. Emquan-
to a Revolução estava "de tanga" exilada, vi-
vendo só da propaganda da imprensa, havia
idealismo. Agora não. E como a imprensa tem
muita força na opinião publica, podendo até
dar prestigio ao diabo emigrado, crearam dif-
ficuldade. Vê lá se o governo de hoje é besta.

O Banqueiro Quebrado não teve tempo de
continuar a palestra porque o camarão dobra-
va a esquina, veloz...
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SAUDE ~ AMOR... E

Café PARAVENTI
é essa a felicidade de todos os

homens do povo
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r e c t o r d e scena o i n
t h e a i. r o

As estrellas abundam nestas plagas.
Algumas luzém, correm, c apaganí-se. Ou-

ras não passam do periodo embryonario e ai-
unhas não são mais do que "estrellas" de
iháginaçãó.

A mania de cqnstellaçõcs entre nós é here-
litaria. Phantasia de cérebros sedentos.de ee-
lebridade...

Pobres "estrellas"! Júpiter .resolveu julgai-
is ;i ferro e fogo.

Na hora da condemnação houve um litígio,
me foi osso duro para conferir.

Uma "estrella" chocou-se com um "come-
a". A theoria de, Sazzeck a respeito do fim do
nunrio, é que as estrellas rie' verdade encon-
travam-se eom a terra e, bumba, ia tudo por
igua abaixo, a rodar no immenso espaço...

Houve scisão e, ao que parece, bordoadas.
Serenados os ânimos, o quadro que se nos

ipresentou foi que a "estrella" Violeta Ferraz
tora vencida pela outra "estrella "Olga Novar-
*o. Foi uma luta titanica, mas a segunda com
nais "força" e com a vara dc Diana eliminou
v sua perigosa rival. ....

E agora a ex-esposa do Príncipe da Victoria,
continua a brilhar, mas os horizontes estão
toldados e se pão se firmar, adeus principado
e poderio...

Esperemos que a sua "estrella" não se apa-
gue... do nosso incerto firmamenlo...

*
O escriptor italiano A. Vernatti escreveu, ha

tempos, uma revista intitulada o "Fim do Mun-
do". Possue 12 quadros, e é uma maravilha.

Dentro de pouco tempo essa revista appare-
cera traduzida e será levada á scena em um
dos nossiWtheatros.

'¦* 

*

Onze mil virgens!
Esta é a nova revista do Apollo. Está sendo

-ensaiada noite e dia.
Se o autor tivesse lido Alberto Londres, a

revista que dentro de poucos dias será levada
á scena, não se denominaria "Onze Mil Vir-
gens".

Evidentemente são muitas virgens para uma

questão que oterra que as carece e que faz
sejam..,, mas (?) chi lo sá?

Só mesmo ,!de '"'visu'" 
pode-se affirmar.

Este assumpto é poi* demais complicado a
um pobre mortal e só mesmo o Saraiva, po-
de dar uma Saraivada e nos contar se rie fa-
cto, são onze mil...

Como Pilatos, lavo as mãos e não ciou pai-
pite... ¦-W * -¦

Vamos um pouco ao Moinho do Jeca.
O Jordão; nosso velho camarada, entra na

Censura, todo afobado e offegante, dirige-se ao
censor, e diz-lhe, á queima-roupa:

— Dr. Contractei uma actriz... que fez
sucesso em todas as partes do mundo, iiíclusi-
ve Mogy das Cruzes, e Pindurassaia.,. Todo

.o universo a apreciou e a admirou como bai-
larina de primeira grandeza.

j Eu venho á presença de v. excia., pedir per-
missão para que ella possa exhibir-se num bai-
lado, em trajes de Eya, mas não como Deus
a pôz no mundo, e sim em ponto maior...

O censor, pensou, meditou ,soltou uma ba-
forada dc fumo e displicentemente assim fa-
lou ao nosso emprezario:

— Só se ella fizer uma demonstração, um
ensaio para a Censura...

Talvez...
Phrynéa deslumbrou os juizes com a sua

belleza e foi absolvida, mas esta, ao que pare-
ce, foi condemnada...

Que mentalidade, santo Deus!
IRMAN PAULA

marlene dietrich

cinema s e x u a i
Os corpos nu's das estrellas esculpturaes, os I Von Strohein, Jannings, sem a preocupação

olhos languidos de vampiras, platônicas não ' dc galan bonito tem a fealdade excitântissima
tem mais nenhuma importância nem faz fri-
inhu mais no espectador. ... -

O Jazz convencional, dansa espevitario oTí"a'
cocaína só são importantes para essa infinida-
de de creançolas cretinos, e a tragédia de cho-
rar não faz mais chorar.

Eu quero agora o cinema sexual.
Eu quero Marlene, a Grota Garbo, o Von

Strohein, a simplicidade biológica, o mistério
radical já desvendado.

E toda a gente acha Greta" Garbo misterioza,
nlistica, exquezita, original.

A Marlene, doutro mundo.
São simplesmente normaes materiaes e des>.

te mundo.
Não tem preconceitos de gestos, não tem e.

pevitamentos de enfeites, não tem regimer
de comida. Não pensam em mostrar o córp"c»
para excitação artificial.

Têm a saúde allemã esportiva.
Ninguém mais sexual do que Marlene coi

os babados de renda de suas calças nas pernas
cobertas por meias rigorosas.

já

de um macho caudaloso.
Largue de besteiras voluntárias seus débeis

contráfiadores da vida.
Greta Garbo, Marlene, Von Stliroien são os

menos exquisitos, os menos misteriosos e os
mais humanos artistas sexuae.

Porque Greta Garbo foge de manifestações
espetaculares e da cinvivencia, espalhafatoza
de uma prole holliwodensc estragada? O que
tem isso?

Se ella prefere uma intimidade resumida, in-
tellectual?

Quando cila se mostra nos dramas sexuaes
a tela como Marlene no "Anjo Azul", como

Lya de Putti em "Varieté" — a mulher nó
sentido biológico, apparece mais que vestiria,
enfeitada para as festas da vida, onde o amor
compõe a trama quotidiana em que se enros-
Cam homem e mulher.

K. B. LU DA.
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uma sugestão

Ao Orientador das Salgações.
Lendo seu ultimo numero, tive o desprazer

de verificar que não trazia nenhuma salgação,
será que os seus inúmeros collaboradores e«-
piantaram ou falta aquillo com que se compra.
os melões c isso fez com que você em lugar de
salgação puzesse um annuncio ou cousa que o
valha na dita secção, se é falta de dinheiro meu
caro, não obstante ser esta a primeira vez que
tenho a honra de collaborar na sua secção,
apresento-lhe uma idéa da pontinha para soln-
cionar o seu caso aliás do seu jornal.

A idéa mãe é a seguinte, fazermos um leilão
de diversas preciosidades que ainda possuímos
em nossos meios esportivos, ahi vão algumas
«que bons cobres poderiam dar, quanto daria
por exemplo: A robustez do Lokaina, a voz har-
monioza do Maru\ a altura das calças do Ma-
jor, a gordura do Pina Joanna, as formas dimi-
nutas da synagoga do Di Luca, a temperança
do Jucá, as camisas do Anjo, a intelligencia
fulgurante do França, a altura do Interventor,
a falta de appetite do Jockey da Morte, a linda
e basta cabelleira do Gato, as mãos diminutas
do Roberto, a mudez do Evaldo, etc, etc.

Penso que este plano financeiro salvará a

pátria, ou sejt você e mais os seus companhei-
ros de jornal, pois do contrario já antevejo
um futuro brilhantíssimo para vocês isto é,
acabar catando pontas de cigarros na porta da

Maternidade para fazer pasteis de camarão e
palmito.

Ahi fica pois a sugestão do novo collabora-
dor e amigo urso dr. T. Z. Kullavê (assignado
dactylographicamente) da Real Universidade
da Baculandia.

cariocas vs. paulistas
O Príncipe de Galles teve opportunidade

ante-hontem de assistir uma magnífica lueta,
em que os nossos" campeões tiveram uma feliz
actuação.

Incontestavelmente o nosso arqueiro Athié é
o melhor guardião brasileiro, pois com todo
aquclle frio engulio somente seis bolas.

Grane e Debbio com a sua actuação precisa
deixaram os amantes cariocas passarem única-
mente nas oceasiões em que elles conquista-
ram os pontos. Os médios, profundos conhece-

dores de sua posição, raramente cortavam os j São Paulo mais uma vez demonstri-Mii! * s-ími
passes do quinteto carioca, contribuindo de superioridade, aqui continua a ser- _t> ef*w*oH*i
sobremaneira para Athié demonstrai* as suas onde se forjam os campeões, einborr»- as vé„«.>s,
aptidões. I os ahmmos fiquem sabendo seis $ lo-m» vez

v} f-j -£*} fTÍJrZÉ os grandes produetos do
dlf LCtl CCjfCCf mercado-cervejas-licores

Fallar da nossa linha e desnecessário, pois
é de mais conhecida, combinaram muito bem,
todos os passes curtos e precisos morriam dc
accôrdo com os seus desejos nos pés da de-
fca carioca. Os nossos amigos ursos devem a
sua victoria por um deslize da sorte, pois jo-
garam com muito azar, si tivessem jogado com
um pouco mais de chance teriam atuchario
umas nove ou dez bolas.
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mais que os mestres!
Publicamos abaixo um instantâneo da clu-

gada dos nossos campeões..

2.-1-831
Este é o telefone das perfumarias mais finas

e dos melhores charutos Havana

Os melhores figurinos na
'flúÊNCIfl 
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OPFIC1NA de PINTURA >
Placas de Crystal, Reclames em =
Espelhos, Letreiros em Geral ©
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s u m m a r i o d o m u p d o
historia pequena i bonita

Saint-Denis-la-rouge. E' assim que chamam
a este. subúrbio industrial de Paris. S. Diniz
vermelho. Usinas, fabricas, officinas, floresta
de chaminés. População só de gente, que tra-
balha. Que su'a e pena. Que luta e age. Popu-
lação revolucionaria. População vermelha.

A sua Municipalidade, já se vê, contém uma
esmagadora maioria vermelha. O seu "maire",

vermelhisssimo, é o famoso deputado Jacques
Doriot.

Pois muito que bem. Vou contar-lhes uma
pequena historia que succedeu não faz muito
tempo em Saint-Denis-la-rouge.

Certo clube local, mancha branca naquella
muralha vermelha, pretendeu realizar um gran-
de baile. Festa apparentemente insignificante,
igualzinha a milhares de outras que se realizam
por este vasto mundo, para a qual o presidente
do clube pediu lhe fosse cedida uma das salas
da Municipalidade. Pois não. Está tudo arran-
jado. Isto é, estava...

Não era baile de mascaras: o próprio baile
é quc era a mascara de uma demonstração chau-

.vinista. Devia comparecer o general Gourand,
sargentão maneta, patriota feroz, nacionalista
hnibündo. Não pra arrastar o pé. Pra fazer
entrega ao clube de uma bandeira tricolor e a
este propósito pronunciou um discurso contra-
revolucionário. Sim senhor. No próprio salão
da Municipalidade vermelha do vermelho S.
Diniz.

Ora vai dahi, os moradores da localidade
acharam que aquillo não podia ser. Seria a mais
escandalosa provocação. Não senhor. Isto aqui
não é Saint-Germain; é Saint-Denis. Não tem
bandeira, nem discurso, nem baile nenhum.
F... le camp, Gourand!

O ••maire" Jacque, Doriot pròhibiu a tam-
bocha, que devia realizar-se no sabbado 7 de
março.

•S Eis ahi, Isaias, a pequena historia. E me
parece que ella é uma bonita historia, eqúiva
lente a um "raccourci" do panorama político
e^o£Íal da França de hoje.

AURELINIO CORVO.

a ilha dos amores
Golpe militar na Ilha. da Madeira. O tenen-

te Camões, á frente das armas e dos varões
assigiíaiádos da Ilha dos Amores, rebellou-se
contra o general Carmona. O delegado deste
ultimo na Ilha, o coronel Silva Leal, e outras
autoridades foram depostas.

O governo de Lisboa decretou a lei marcial
na Ilha, preparando unia expedição militar pa-
ra esmagar a rebellião. Partiu para o Fun-
chiai um navio levando material de guerra, in-
elusive artilharia e quatro hydrò-aviões, e <bu-
tro transporte se apresta para seguir o mesmo
destino, levando uma força de 1.000 homens.

O.s revoltosos por sua vez preparam a re-
sistencia.

Para assistir a briga em perspectativa, o cru-
zador inglez London, que eslava em Gibraltar,
seguiu em direcção á Madeira.

touradas hespanholas
Estão marcadas para o próximo dia 12 as

eleições municipaes em toda a Hespanha. A
campanha vai agitadissima. Sobe a mais de mil
o numero de candidatos. Os diversos partidos
da direita e da esquerda desenvolvem grande
actividade. Os cartazes de propaganda niultipli-
cam-sc por todo o paiz, procurando captar a
sympathia dos eleitores. Ha cartazes cuja illus-
tração vale um progranmma. Por exemplo, um
delles mostra um homem algemado fazendo
força para quebrar as algemas, e uma caveira
com estas inscripções: "Anual de 1921 — Se-
tembro de 1923 — Janeiro 1930". Outro apre-
senta uma face braba de obrero, uma estrella
de cinco pontas, uma foice, um martcllo, um
P., um G, um H. e esta consigna: "Pan y Ira-
bajo!"

Em Cadiz, indivíduos espalharam cacos de vi-
dro pelas ruas da cidade que deviam ser per-
corridas pelas procissões da Semana Santa. Os
membros da irmandade de Christo da Boa Mor-
te, pertencentes na sua maioria á assistência,
que acompanhavam descalços o cortejo reli-
gioso, tiveram o.s pés horrivelmente talhados
e alguns se encontram mesmo em estado gra-
vissimo, devido ás fortes hemorragias provo-
cadas por profundos cortes. Diz a Havas. Amen.

Provocando grande escândalo, os normalis-
tas de Madrid impediram a reabertura da Es-
cola Normal, medida ordenada pelo ministro
da Instrucção. Na Hespanha é assim, Sangre
càliente.

industrial (pCrmittirá grande exportação do
precioso liquido.

Vamos beber água da Colônia.
A FALLENCIA DE TIO SAMUEL

A TJ. P. manda dizer dc New-York o seguin-
te:

"As cotações da Bolsa de Títulos fecharam
com uma baixa de um a cinco pontos. Foram
vendidas numerosas acções da United Steel
Corporation, em conseqüência da divulgação
da noticia de que a sua producção tinha bai-
xado de 52,55 o|o. As vendas, durante o. dia,
attingiram 2. 200.000 acções".

A. C.
IIBI

agua j .
- v. a a a %jg.

Dcscobriu--.se em Colônia, na Aiiemanha, uma
fonte de agua mineral considerada muito supe-
rior, em qualidades medicinaes, ás de Carlsbad,
de Sprudel e de Kissingen. Descoberta sciisa-
cional, diz o teiegramma, quc virá por certo
modificar a economia da cidade.

A fonte é abundantíssima e a sua exploração

o paraíso
norte-americano

De ha muito que os jornaes burgueses não
se oecupavam, ou por outra, depois de exgo-
tado literalmente o argumento, do "paraizo"
Americano, que usavam para combater a dou-
trina de Stalin, sendo transmitida a.s "noti-
cias" da terra dos dollares, pela burguesia e
agencias "também burgúezas)".

A "Platea" agora, o snr. Mario Pinto Ser-
ra antes quc apóz uma lula "desigual" creio
eu, não mais vollou á conquista de sua doutri-
na moralizadora.

Usada estatística, (que é o orgulho norte-
americano) para — (sem pretender convencer
ao amigo da "Platea") — (que é o orgulho
Norte Americano) para demonstrar como é,
na AiueriUi do Norí-.1, diffundidc o communis-
mo. O Partido Comnmnista Norte Americano,
Icm para mais de 500.000 adeptos. Sabe rios
prelos Americano diariamente, para cima de
cem mil exemplares do órgão communista, (pie
comenta-o theoricamente sol) todos os pontos
dc vista.

Alem disso tem o Partido Communista dos
Estados Unidos, mais 200 revistas semanaes.

BREVE
SEM NOüIDALl. NO PRONT

Extrahido do celebre romance de Remarque

Nada de novo na frente occidental

Simultaneamente nos cinemas

ROS-ARIO, WI-AfllBR-A e
P-AR-ATOP05

que são distribuídas, por todas as cidades da-
quelle paiz, e, isto é tudo feito pelo Partido
Communista...

E' incrível que os coliegas da "Platea" te-
nham ainda a ingenuidade de acreditar que
ha do outro lado da America, o comniunismo
seja literatura, como diz este tópico, que trans-
crevemos: "Pois o Comniunismo, aos olhos do
prolelariodo Norte Americano, não passa de
literatura:" — Engano. Puro engano.

Para demonstrar-lhe mais com facto que
com palavras, ouça:

— Quando o "Leader" Communista, W. Fos-
ter, -saliiu depois de dois mezes de prisão, qua-
renta mil almas, lutaram contra a policia de
New-York, para.aplaudir o chefe e camarada
que de novo voltava para a luta. — Não será
o bastante? — O distinto articulista esqueceu-
se lambem, quando disse quc — "o operário da
America do Norte, vive melhor que o.s capita-
listas da Europa" — quc cxisle, cm todos os
Estados Unidos, (até assusta-me a cifra) —
perto de 16.000.000 dc desempregados? Dc to-
do o artigo do nosso collega se é uma verda-
de está á vista; e o quc demonstra elle neste
tópico: "As insinuações registadas na Ameri-
ca do Norte não partem dos operários que vi-
vem bem" (isto é; dos (pie ganham altos oi*-
denadós aliás no que estamos de pleno accor-
do,) sim.

A.s manifestações communislas, parlem dos
milhões dc trabalhadores explorados pelo ca-
pitalismo sem entranhas de todo o mundo,
partem dos milhares dc homens á quem falta
o pão, partem de todos os que são pela Imr-
guezia, desgraçados. "E isso cm todo o mim-
do"!

As agencias tclegraphicas, esquecendo-se.
que lambem é operaria, porem dirigidas por
bürguzès transtaiíom-nos manifestações com-
munistas, e a.s barbaras mctiiíJíis tomadas para
cautelas, — cousa que raramente conseguem
pois que, a fome é que faz lutar, e quando o
aguilhão da fome tortura, não ha mais leis.
Não ha mais Deus! — Num de seus tópicos fal-
Ia o articulista da "Platea" — "A America do
Sul é calholica. Não pôde ser communista,
(cousa aliás, naturalissinia, pois é do catho-
lícismo, que esperam agora a ressureição o
capitalismo sangrento (pie agoniza).

Alia-se o clero, ao capitalismo, aquelle, le-
me o progresso, porque este da-nós a clarevi-
dencia que nessecitamos, teme o progresso
porque o regimein papista, não pode viver
sem a.s mistificações infames!

Porque não pôde viver sem o mistério!
O Communismo não combate a religião

porque o comnuinismo, é a liberdade, e sêr re-
ligioso é ter liberdade de pensamento! E Ca-
tholica a America do Sul burgueza, porem o
proletariado não o é.

A fome, a desgraça, são o.s maiores inimi-
gos do Catholicismo! A.s infâmias do Capita-
lismo reinante, levaram os operários á primi-
Uva naturesa, elles não são mais humanos,
para serem os escravos de um grupo dc mis-
tificadores que são a burgüezia, que são o cie-
ro!

MONTENEGRO

O f o 1 h e t im do h o m e m d o povo

O professor Hugo foi buscar um álbum de
fotografias, que me dá para eu folhear.

Folheemos. Primeiro é o senhor, senhora o
meninas Hugo em várias posturas e circuns-
tâncias; tudo muito familiar. Voltemos algumas
páginas... E que vejo? O álbum de família
teria dado o lugar a um almanaque galante?

Aqui uma rapariga, nua, os braços em cruz,
o farto cabelo caindo sobre o peito. Está em
frente duma janela aberta, e cada detalhe da
sua grácil figurinha destaca-se do tule branco
do cortinado.

Ali, num eampo de trigo, uma mulher es-
cultural, igualmente nua, arqueia o corpo ofe-
recendo á vista seios e sexo.

— E', diz-me o professor Hugo, a mulher
do "padre Weidemann, um apóstolo do nudis-
mo, como sabe. Passou alguns meses aqui. A
esposa é muito bonita, não acha?

Caramba! O bom do cura deve obedecer
«em custo ao preceito divino: crescei e multi-
plicai-vos.

E aqui estamos nós, proseguiu modesta-
mente o excelente professor. Ali, á beira do
lago, é a minha mulher, reconhece-a?

Mal, está de costas. Mas reconheço muito
bem a menina Elsa, nesta rapariga de cabelos
pretos que, de braços abertos, um pé num de-
grau e o outro no chão, desce, sorrindo, de
um dos seus chalets.

"Assim como a menina Margareth, que pa-rece ter os cabelos feitos dum raio de sol, e a
pequena Estrild, que sái da água a sacudir-se
como um cãosito.

A senhora Hugo c as suas filhas largaram o
trabalho para vir ver o álbum. Será preciso
frizar mais uma vez que elas ali estão apresen-
tadas todas nuas?

Recordam-se, umas ás outras, chalaceando
gentimente, das datas, dos locais onde as foto-
grafias foram tiradas e nomeiam os operadores.

Acanhamento não existe, e Elsa, que há pou-
co puxava castamente sobre os joelhos a saia
de quadrados que subia, põe um dedo sobre a
sua própria imagem.

Eu disse ao fotógrafo: Muito bom dia, pas-
sou bem a noite?

Lembro-me ainda da minha alrapalhação
quando a minha mãe mostrava a alguns velhos
amigos um álbum em quc eu estava fotogra-
fado com o mesmo fato que Elsa; somente, eu,
na fotografia, tinha seis meses!

Continuámos a folhear, e agora aparece cor-
rendo a deitar os bofes pela boca fora, cabelos
ao vento, seios erectos e pernas abertas, uma
soberba bacante.

Parecia-me que já tinha visto aquele olhar
imperioso, aqueles cabelos encaracolados, aquele
peito em forma de broquel.

Pois é, diz uma voz, sou eu.

I Era a criada quc nos servia.
*

E, no dia 25 de Dezembro último, eu recebia
de Nackendorf um lindo bilhete postal, de
grande formato, isento em impresso, quero di-
zer que vinha num sobrescrito aberto.

No verso trazia as boas festas da família
Hugo para um Natal feliz; e na frente, senta-
das num madeiro, segurando-se pelos braços, as
pernas que pendiam, três raparigas integral-
mente nuas.

A fotografia fora tirada de frente; nenhum
detalhe se perde. Sob o tríplice retrato, para
que ninguém o ignore, esta legenda:

Nós três
Margareth — Estrild — Elsa

São as meninas Hugo.
Podem rir-se ou indignar-se. Para mim, não

há testemunho mais probante da fé do profes-
sor Hugo na excelência do seu método e na
pureza das suas intenções.

(Continua)
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De um anonymo sympathico á nossa causa,
temos recebido continuas collaborações, cuja
excellencia é indiscutível.

Para não confundil-as, resolvemos dar ao

seu autor o pseüdoriymo que apparece hoje.

Não sei explicar o motivo, iuàS-_ sinto que
estamos pisando qualquer cousa que pôde ex-

plodir.
Caminho horas inteiras, interessado em ob-

servar gestos e palavras e é tal a uniformida-
de aprehensiva de todos que conclu'o haver

um grande descontentamento.
Os manifestos têm chovido sobre o paiz ul-

timamente.
O visado é sempre o povo trabalhador ou

por outra, é sempre a classe oprimida.
Os interessados ou signatários são entretan-

to adversários entre si.
Como comprehender?
O operariado e as classes armadas que se

acautelem.
Nesta cousa ha mão de gato.
Como sempre elles pretendem enganar a

nossa classe em beneficio delles.
Desta vez vae haver muita cousa engraça-

da.
Queremos assitir este acto, mas de fora; nao

,«,?«,«,?????»??
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seremos seus guardas costas.
Elles, os moços "competentes", aguerridos

e intelligentes políticos já principiaram a lu-

cta. Conspiram. Fortunas immensas são apli-

cadas pelos "beneméritos da massa"; o clube,

agora dos 300, que havia sido esquecido abrio

as suas portas e recebem homens celebres

apezar das aranhas e outros bichos damni-

nhos quc daquillo tomaram conta.
As prisões são relaxadas e depois surge unia

historia complicada entre as próprias autorida-

des policiaes.
Uns e outros ameaçam "cahir na retranca".

Nós os homens do povo sentimos que vae

haver qualquer cousa e queremos avisar leal-

mente aos nossos "gratuitos" (?) benemen-

tos que não se illudam, pois, no meio desta

confusão todos nós, os burros e incoinpctcn-
tes só vemos uma preocupação definida: a

conquista do poder.
Porque razão nos havemos de meter em

questões de "sabias pessoas".
Cada vez mais estamos unidos na nossa nu-

seria.
Vamos assistir o desenrolar dos factos de

braços cruzados e serenamente aguardamos
crise maior.

Não tomaremos parte em lutas fraticidas e

Ique nada têm trazido de útil ao proletariado.
Conquanto elles digam que contam comnos-

co e isto espalhem aos quatro ventos, numa

ameaça reciproca, nós, os miseráveis, delles

não queremos saber.
Não queremos dizer com isto que nos desin-

teressamos da lueta'.
Somos até os principaes interessados.
Temos soffrido muito, c agora não temos

ovessa.•¦¦ Esperamos que a situação de crise economi-
ca mundial mais se acentue no Brasil; espera-
mos que os nossos "intelligentes" se oahcem de

estar "sentados na retranca" e só então en-

traremos para dispcrsal-os á cascudos e pon-
tapes.

Em todos os lugares de trabalho só pôde
haver um pensamento: está chegando a hora
do nosso próprio governo.

Tambem não apoiamos a guerra imperialis-
ta que se prepara no mundo.

Só nos pôde interessar a victoria do plano
de trabalho que está sendo executado pelos
nossos irmãos da Europa.

Os nossos braços são fortes, sabemos traba-

lhar, e, unidos, a victoria será nossa!
SOMBRA

pontificai, •— ?0fi'c> chora, clama, e se resigna-
depois deslumbrada pela visão feérica do pa-
raizo* o reinado futuro dos pobres e dos puros.

O reinado do céu.
O reinado da morte.
Atraz do baculo, esconde-se a rapaeiclade-

dos banqueiros, sob a nutra acaçapa-se a am--
bicão dos pseudo-estadislas, debaixo do dia-
dema papal vive a gula dos padres.

#
Estadistas-tubarões quc manejam soldados e

marinheiros, mandando-os para o matadouro
das guerras; banqueiros que dominam opera-
rios e mulheres; padres quc subjugam estadis-
tas e banqueiros.

Quando o soldado soirre, o operário passa
fome c a mulher se prosütue, e um lampejo de
revolta e comprehcnsão os sacode num impe-
to que tudo destruirá se não fôr suffocado, —

os banqueiros e os estadistas, pela mão bran-
ca e delicada dos padres, lhes apontam o rei-
no do céu, como a suprema ventura, o reina-

do futuro dos humildes e dos bons.
-¥•

A batalha é titanica e desigual.
Os homens algemados são contra quem pre"-

tende libertal-os.
Amam as próprias cadeias , douradas pela

mentira e pela hypocrisia.
O reinado do céu, - supremo engodo com-

.=-——--—-—=r=—™~—™~~"
ideologia criminosa
Já fui jornalista e portanto não ignoro as

amarguras porque passa o proletário da

penna.
Obrigado diariamente a 'encher umas tantas

tiras de papel' sobre qualquer assumpto, inüi-
Ias vezes um assumpto escabroso, delicado ou

desconhecido. O proletário da penna tem que
cumprir uma obrigação, não á sua vontade,
com a sua predilecção sobre isto ou aquillo,
mas simplesmente com a vontade férrea do
seu chefe, de accordo com a orientação do

jornal onde presta o tributo da sua intelli-

gencia.
Por isso vemos a todo momento artigos en-

venenados contra isto ou aquillo, percebendo-
se que o autor dessas linhas 99 vezes sobre

cem, não está de accordo com o que diz e

escreve, tal como o grandes artistas que riem

por fora e choram!por dentro a sua negra

tragédia.
E' o que se vê iactualmente na guerra que

fazem os jornalistas contra a ideologia com-

munista.
Accusam desastradamente o communismo

e os communistas de temíveis adversários da

família e do lar, da sociedade e da pátria, nao

ignorando que justamente são estas coisas di-

vinas que tornam o viver um verdadeiro m-

ferno.
E' imposivel que estes jornalistas nao sai-

bam que a familia "burgueza" é um compli-

cado sacco de gatos onde o ódio impera e o

amor ê completamente desconhecido.
O lar "burguez" é um doce recanto do qual

elles todos fogem espavoridos e que a tal so-

ciedade é um cumulo de disfarces cinicos, ei-

vada de vicios, corroída pelos preconceitos.

Dizem ainda que os communistas impestam

o ar que respiramos, certos.de que. o ar bur-

guez já de ha muito é irrespirável por estar

já muito impestado pela própria burguezia.
Chamam o comraunismo de seita rechassada

na europa a ferro e fogo, a qual só poderá
florescer, como certas hervas damninhas, em

terrenos de decomposição.
Perfeitamente! Apenas com esta differença:

o cummunismo não é uma seita, mas sim uma

concepção ideológica que triumphará fatal-

mente em terrenos de decomposição. j
Não ignoram por certo esses jornaliiitus qae

o regimen burguez está em franca decora- -.si-

ção logo, neste caso é a vez de triumphar o

communismo.
O regimem capitalista, com o seu systema

'de exploração de homem, pelo homem, tam-

bem está em franca decomposição; logo,, neste

caso é a vez de triumphar o communismo.
A familia, por sua vez, tambem está em

franca decomposição porque os pães, na sua

maioria, não ezitam nunca em vender a pro*j

pria filha a qualquer velho endinheirado; logo,

ainda neste caso é a vez de triumphar o cora-
munismo! -., .

Não nos venham chamar de iconoclastas

porque iconoclastas são aquelles que preten-
dem devastar tudo, sem saber porque, e nós

apenas queremos dignificar tudo que .merece
dignificação: O trabalho, o amor, a lüíérdade,
a famila, a sciencia, a verdade! Querer digni-

ficar estas cousas reaes não é fazer ideologia
criminosa. E' no charco que nasce o lyrio;

é na derrocada desta sociedade ènfermiça que
vai cahindo aos pedaços pela podridão social,

que brotará o- communismo, apesar de tudo,

contra tudo!

suave doutrin
Jesus pregou o reinado dos humildes c dos

puros; annunciou a victoria dos bons e dos

puros: conhecendo, porem a fundo, as misérias
do coração humano, teve o bom senso de

prelocalisar a sede do futuro reino.
O reino do céu .A entrada seria pelas portas

da morte.
Somente o reinado da morte, faria a ventu-

ra dos humildes e dos puros, dos bons e dos

pobres.

ESTALINHO

Em nome dessa moral d(? renuncia e dc per-
feição uma casta vil e hypocrita, vem gover-
nando o mundo, dictando leis, estabelecendo
convenções, suffocando consciências.

Eis* o dialogo eterno, murmurado ha quasi
dois mil annos, e que tem sido a força da plu-
tocracia vencedora e tyrannica:

Soffres? Paciência, Jesus soffreu mais e

era um Deus.
Tens fome? Calma. No céu serás alimen-

tado por archanjos e seraphins.
— Não tens onde descansar o corpo com-

balido? Resignação. O filho de Deus queixa-
.va-se de não ter uma pedra para recostar a ca-
hnpg
* —' Invejas os ricos? Lembra-te do que dis-

se o Rabbi: é mais fácil um camello passar

pelo fundo duma agulha, do que o rico entrar

no reino do céu.
_ Amas á uma mulher? Filho do peccado,

si quizeres alcançar o reino do céu, faze como

Jesus: sê casto. .
E a humanidade, fanatisada aos pas dum ba-

culo, pesa as gargalheiras duma mitra borda-

da á oiro, amarrada ao fulgor dum diadema
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que lhes acenam os poderosos, - o reinado da

morte! *---• -*#
*

Ha uma força destruidôra no espaço; paira

uma ameaça no ambiente. <
Os estadistas, banqueira e padres,.-?re-
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res urr exit
O cia. que sahiu hontem num artigo do sr.

Herman Sayão, indica apenas que o "Homem

do Povo" interveiu no mesmo para supprimir
uma ou duas meiguices para com o pequeno
conspirador Jesus Christo.
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m a lakabeça fan ika e k a b elluda

 Kabelluda namora o sargento.  Apparece o político cartolão,
fonfonando.

— Kabelluda acha pau. - E foge com o Homem do ™vo.
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